










“Portanto, buscar a essência dos 

escassez, mas uma profusão de respostas.”



visão de que quadrinhos são “simples” e “universais” mascara a riqueza e a diversidade 



benefits linked to students' motivation to learn or the “fun” aspect of comics. Although 

children. With this, we argue that the view that comics are “simple” and “universal” 



são “quadrinhos”

Narrativa e “atenuação da cientificidade”





de uma curiosidade tão ampla e tão pessoal (“o que quadrinhos têm de especial

conseguem ‘driblar’ aspectos do meu TDAH?”) de forma que esse estudo contribua para 



Embora as obras mais antigas que são consideradas “ancestrais diretas dos quadrinhos” 

“A Era de Ouro dos Quadrinhos”, a época em que os quadrinhos explodiram em 

a cartilha “ ” foi distribuída gratuitamente em escolas 

va dos quadrinhos de “se reabilitarem”, mas uma potencialidade que foi percebida 



chamada “Comic Books – Another Visual Aid in Teaching Chemistry” 

e outra comunicação curta do mesmo autor chamada “Comics: no

classroom aids”

todos os artigos encontrados em buscas por “comics” com filtros para “science”, “science 

education” e outras pequenas variações. O total de artigos internacionais encontrados foi 









condições e níveis de ensino, especialmente nos grupos de “atitude dos estudantes” e 

“dinâmica da aula”. Todos os grupos tiveram algum tipo de avaliação, seja por 



As maiores dúvidas surgem nos benefícios do grupo “compreensão de conceitos”. Apenas 



riam “distrair” os estudantes dos conceitos científicos, dificultando a aprendizagem. 

desempenho reclamaram que quadrinhos eram uma “perda de tempo”.





são “quadrinhos”

“histórias em quadrinhos” ou HQs. Neste trabalho, embora utilizemos esse termo em 

para “quadrinhos”, com o argumento de que nem todo quadrinho é necessariamente uma 

história. Will Eisner já reconhecia, em 1985, a existência dos quadrinhos “instrucionais”, 

Insistimos em usar a terminologia “quadrinhos”, porque consideramos mais adequada que 

as alternativas. Ela não sugere um gênero específico de texto (como “ ” em inglês, 

A palavra “quadrinhos” sugere uma informação contada em pequenos quadros, o que é 

Barbara Posterma abre seu livro “Estruturas Narrativas dos Quadrinhos” com uma crítica 

a como algumas livrarias chamam todo seu conteúdo de quadrinhos de “ ”, 

Em alguns casos, “ ” é mais um formato de impressão 

seja associado a narrativas mais complexas, como sugere o “ ” (“romance”) do nome

Outros termos que são comumente usados como sinônimos de quadrinhos são “narrativas 

gráficas” e “arte sequencial”. Esses nomes, porém, são problemáticos porque nem todos 



tísticas que poderiam ser classificadas como “narrativas gráficas” ou “arte 

sequencial”:

“quadrinhos” como mais abrangente e menos direcionador do nosso olhar para esse ou 



A definição de “quadrinhos” ainda não é uma unanimidade entre pesquisadores, o que, a 

“quadrinhos” ou porque são tão genéricas que coisas que não são quadrinhos acabam 



uma linguagem, e que linguagens “não são apenas instrumentos por meio dos quais 

comunicar.”

quando o famoso quadrinista Will Eisner batizou os quadrinhos de “Arte Sequencial”, 

que definiu como “uma forma artística e literária que lida com a disposição de fig

imagens e palavras para narrar uma história ou dramatizar uma ideia” 

foram analisadas como sendo quadrinhos ou “da família” dos q

os Quadrinhos, um clássico dos estudos da área, ele define quadrinhos como “imagens

informações e/ou a produzir uma resposta no espectador.” 

modificação: quadrinhos são “ ” 

, uma expressão de difícil tradução que significa algo como “narrativas 



com um olhar”, definição que excluiria livros ilustrados, uma vez que suas imagens 

Wolk, trazida por Mico Tatalovic (2009): “narrativa sustentada, o que significa revistas 

de jornal ou cartuns isolados” 

quadrinhos são um produto cultural produzido com o uso de uma “linguagem visual” 

so de uma linguagem nacional. Segundo ele, “Quadrinhos, então, se tornam o 

gráfico).” 

O segundo problema é que os quadrinhos não se prestam apenas para “contar histórias” 

ou “dramatizar ideias”. Eles também servem para contar piadas, passar instruções (como 



O próprio nome “Arte Sequencial” é justamente criticado por Wallner (2017) como sendo 

“muito vago” (p.25), uma vez que a fala é uma sequência de sons, melodias são 

“Arte Sequencial” de Eisner), ora é a combinação de imagens e palavras, mas 

Wallner (2017) também pontua que “imagens pictóricas justapostas em uma sequência 

deliberada” abrange peças que não são classificadas como quadrinhos, como pinturas 

e peças publicitárias? Por que a linguagem escrita é uma “importação” para o 

“Gramática da Visual”, quando 

narrativo ao exigir uma “narrativa sustentada” e exclui 

visuais que são consideradas “quadrinhos” pela maioria das pessoas e podem ser 



•

•

•

•

•

“quadrinhos” de fato, baseado em características que o autor considera mais import



Essa abordagem funcional, que muda o olhar do “ser” para o “fazer”

: “quadrinhos” 

conceito semelhante ao proposto por Bahktin: “tipos relativamente estáveis de enunciado 

usados numa situação comunicativa para mediar o processo de interação” 

Nessa ideia de quadrinhos como hipergênero, cada gênero de quadrinho seria um “tipo 

de enunciado”, isso é, uma maneira característica de combinar os elementos pertencentes 



à “linguagem dos quadrinhos”, adequando ao contexto das interações que esse gênero é 

mensagem e sua estrutura “ ” não são discutidos.

Figura 8: Conceituação de quadrinhos em que as palavras e as imagens formam “trilhas 
independentes”.



caso de quadrinhos “mudos”) seriam “misturas” de palavras e imagens, sem nenhuma 

especificação de como essa “mistura” se daria.

palavras não são “trilhas” separadas, e frequentemente se entrelaçam de formas que 

semelhante à ideia das “trilhas” separadas; e uma estrutura hipotática (isso é, há uma 



uma “importação” nos quadrinhos, que seriam primariamente visuais 

considera que os quadrinhos “mudos” (sem palavras) seriam as 

“verdadeiros e autênticas histórias em quadrinhos” por expressarem suas ideias 

“supervalorização do texto escrito” que o mesmo Cagnin critica

apenas ilustrações que ecoam o que é falado e “imitam o real” por sua natureza icônica

definida à “interação de imagem e texto” presente em muitas definições de 

sem colocar um ou outro como “o mais importante”. Conforme a bela 

O termo “icônico” é usado aqui em sua acepção linguística, de um signo que mantém relação de forma 



têm estilos diferentes das “revistinhas de banca”, com delimitações 





quadrinhos, parecendo com uma versão “desconstruída” deles, mas tecnicamente se 



quadrinhos, ainda que eles sejam fronteiriços aos quadrinhos em “formato slide” de que 

15a, por exemplo, as palavras “Raggae Night” estão escritas no topo do pôster com letras 

o “início” da leitura das informações, emulando a leitura de uma página de quadrinhos.



Porém, esse tipo de “indução” à ordem de leitura

“o menino perdeu a bola ontem”, “ontem, o menino perdeu a 

bola” e “a bola foi perdida, ontem, pelo menino”

“Tema” aqui é usado na sua acepção linguística. Michael Halliday, em sua gramática funcional, considera 
o tema como sendo o primeiro elemento de uma amostra de texto, o resto sendo o “rema”. Esse estudo é 



artigo em quadrinhos “ ”

Por fim, há uma categoria de imagens humorísticas digitais chamada de “memes”. Um 

humorística pode ser chamada de “meme”, sem 

https://www.adobe.com/br/express/create/poster


como “cartum”, “charge” 

ou “meme”.

Agora que definimos o que chamamos de “quadrinhos”, apresentaremos os quadrinhos 



“quadrinhos que têm como um de seus principais objetivos comunicar 

onal”



de “ ”, 





gênero textual. Entre outras coisas, ela estuda o que chama de “cientificidade” das CQ, 

assuntos “sérios”, identificação da instituição e/ou formação 

se utilizam de estratégias que “atenuam” a cientificidade do texto para dar um caráter 



–

Na acepção de semiótica social de Gunther Kress, “modo” é um “recurso modelado 

cultural e socialmente para construir significado” (Kress e Bezemer, 2008, 171). 

conhecido como “ ” do modo. O que conta como um modo depende fortemente 

o que é a “cientificidade” da linguagem, precisaremos compreender a fundo a 

momentos que Mendonça (2010) considera como de “atenuação da cientificidade”.



as outras por operadores de lógica (conjunções como “então”, “somente”, “senão”, etc.) 

que ele permite é uma que “leva à boa teoria, à análise profunda, à prova lógica, ao 



de qualquer modo formal” (BRUNER, 2002, p. 14).

Algumas de suas características principais seriam o uso constante de “metáforas 

gramaticais”, 

se “coisas”, e o vocabulário técnico específico, com um significado que, 

Até o momento, falamos apenas do modo “escrita”, que caracteriza a linguagem da 

Ciência. Algumas observações servem também para o modo “fala”, ainda que

que a diferencia do modo “escrita”. 

“linguagem” expressa um construto teórico que existe apenas na elaboração dos 



realmente são modos pelos quais nos expressamos: os modos “escrita”, “fala”, “imagem” 

e “símbolos (matemáticos ou não).” Apesar disso, muitos autores continuam a usar a 

expressão “linguagem científica” para se referir ao modo como expressamos fatos e 

explicações científicas no modo “escrita”. De modo que, neste texto, usaremos a forma 

desenvolvida para análise da “linguagem verbal”, nos seus modos fala e escrita, a LSF 





–

“estruturas representacionais”. A metafunção interpessoal (construção de relações) é 



•

•



•

avaliações subjetivas sobre o ser (um ângulo que o faça parecer “mais 

ameaçador” ou “mais adorável” ou “mais bonito”).

•

legenda das imagens contenha imperativos diretos (“

reagente ao béquer” ao invés de “ tal reagente ao béquer”).

a SFL, “dado” é aquilo que presumimos que o observador conheça para que a ideia nova 

(também de acordo com a SFL, “tema” é o 

é o fato de diagramas científicos serem frequentemente “abstratos”, mas o que, 

Para uma definição mais refinada de “abstração”, utilizamos uma ferramenta de 



“ ”, no diagrama, é o conceito que está sendo representado na imagem, e 

“ ” é a imagem em si. Uma imagem apresenta o máximo de concretude quando é 



Embora a conclusão “sim, imagens científicas são mesmo abstratas” pareça superficial a 



Narrativa e “atenuação da cientificidade”

público e, para isso, realizam “atenuações da cientificidade”.

A ludicidade dos quadrinhos e sua “atenuação do científico” podem ser ressignificadas 

retornando ao referencial teórico de Bruner e sua divisão da comunicação entre “modo 

narrativo” e “modo paradigmático”. Embora Bruner não seja um teórico da semiótica 

é, por retratar com autenticidade o ser humano e sua consciência. Segundo Bruner, “pode 

ser que as condições e os estados intencionais descritos em uma ficção ‘bem sucedida’ 

nos sensibilizem a experimentar nossa própria vida de maneira semelhante” (



–

de, nas palavras de Bruner (2002), “encontrar um estado intencional que atenue ou pelo 

menos torne compreensível um afastamento de um padrão cultural canônico”. Iss

de histórias já prontas, mas um conjunto de “gatilhos” que gerarão expectativas e 

Ou seja, “sensibilizar”, “conscientizar”, “aproximar se de” são parte integrante desse 



ajustem a fatos observados, por outro, “nós vimos a conceber um ‘mundo real’ de modo 

e caibam nele as histórias que contamos a seu respeito” (

seja, embora o modo paradigmático busque construir um “mundo real” objetivo e 

Bruner, “Dedicamos uma quantidade enorme de esforço pedagógico para ensinar os 

assim por diante” (BRUNER, 2001, p.141). Porém, as narrativas são parte fundamental 



maneiras diferentes. A “atenuação da cientificidade” e a “abordagem lúdica” dos 

aproximadamente como “quadrinhos utilizam elementos narrativos para trabalhar 

só são comunicados de maneira paradigmática”.

servindo como “gatilho” para que o leitor do quadrinho mobilize as 

Kress e Van Leeuwen (2006) também reconhecem o papel da “narrativização” da 

o ato de acrescentar expressões como “tenho certeza que”, “acho que”, “dizem que” a 

vistos como “decorativos”

apresentada a uma criança ou a um leigo ela é, então, “naturalizada”, isso é, assume 



Em textos didáticos, nós vemos essa “naturalização” frequentemente. Na Figura 2

um diagrama “naturalizado” e num diagrama científico, respectivamente

“naturalização” da Figura 2

identidade específica ao ator generalizado “m” – –

–

cobrindo em uma cama e dizendo “I’m scared!”. A legenda é “A fixed bed reactor!”.



tas: quando dizemos “o hidróxido de sódio absorveu água”, isso é uma 

há um sujeito nas frases “choveu ontem” ou “venta muito”. Como, de acordo com Bruner 

um professor de química, diz, por exemplo, que elétrons “preferem” ocupar menores 

“narrativização” desse discurso paradigmático e verificar quais estratégias são mais 



diversas combinações: “quadrinhos”, “ciências”, “educação”, “ensino”, “ ”, 

“ ”, “ ” e “ ”, e todos os quadrinhos encontrados fora



maior “diluição” do conteúd

e roteiro que ele emprega em “ ” e que estão disponíveis de 



(ver aba “corpus” no 

as “caixas informativas flutuantes” de Cells at Work! (Figura 2

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1V1bL66F2RIonNtM6ZCLs1ifjwOoefd-y/edit?usp=share_link&ouid=103214477529000799864&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1V1bL66F2RIonNtM6ZCLs1ifjwOoefd-y/edit?usp=share_link&ouid=103214477529000799864&rtpof=true&sd=true


–

“Quarta parede” é um termo que foi criado inicialmente para designar a “parede invisível” que separa 
atores de teatro e o público da peça, criando a ilusão de que o palco é um mundo à parte do “mundo real”, 
uma “janela” para acontecimentos em outro tempo e espaço. “Quebrar a quarta parede” é uma expressão 

dirigiu diretamente às pessoas do “mundo real”.







o nível de “narrativização”

normalmente “narrativizam” as 

4) Presença de personagem “porta voz da Ciência”:

Presença de “porta voz da Ciência” implícito: em alguns casos, o “porta

Ciência” não aparece desenhado no quadrinho, mas sua “voz” aparece nos recordatários 

da página de modo a implicar que é a “fala” direta do autor do quadrinho. Embora sua 



se com “balão” ou “recordatário” uma porção de texto 



Para essas análises, a unidade de análise foi o “quadro”, conforme nossa definição de 

hipotática. As “delimitações” para fins de definir um “quadro” foram contornos 

frente. Para fins de contagem, essa página foi dividida em dois “quadros”, cada um 







“representação pontual ou sustentada de algo em uma forma que não pode ser literal na 

. X)”. Por exemplo, na Figura 33, temos um diagrama do 

“queimação” nos pulmões.

“apagando o fogo” dos pulmões da menina. O coração é representado da maneira 



https://docs.google.com/spreadsheets/d/1V1bL66F2RIonNtM6ZCLs1ifjwOoefd-y/edit?usp=share_link&ouid=103214477529000799864&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1V1bL66F2RIonNtM6ZCLs1ifjwOoefd-y/edit?usp=share_link&ouid=103214477529000799864&rtpof=true&sd=true




instigadores porque as atividades apareceram após o “fim” das 



metáforas e ficcionalizações feitas pelos autores. O mesmo pode ser dito das “caixas de 

informações flutuantes” que já mencionamos no mangá 





são propagandeados como destinados a uma faixa etária específica, mas a “pessoas de 

todas as idades”.



antropormorfização de elétrons e células, além de falas com gírias (como “
”).



ndimentos equivocados a respeito da afirmação de que “quadrinhos são um meio de 

comunicação para todas as idades”. Essa frase quer dizer que é possível criar quadrinhos 

“ ” em sua introdução

materiais voltados a “todas as idades” sejam avaliados antes de utilizados em um contexto 

“narrativização” da linguagem científica (isso é, de inserir conceitos e diagramas 



detrimento de uma representação mais visualmente fiel (mais “realista”). Esse tipo de 

de suas memórias de uma criação de “níveis de realidade”. 

Personagem “porta voz da Ciência”
“ voz da Ciência” implícito





– – –
–

Personagem “porta
voz da Ciência”



No “Guia 

Mangá da Bioquímica”, por exemplo, os personagens antropomórficos são representados 

No quadrinho “ ”, os órgãos antropomórficos ilustram os sintomas de uma 

“ voz da Ciência” 



“ ”

quadrinho só confirma ser uma metáfora no balão de fala que acompanha o desenho (“It’s 

...”).



“Guia Mangá da Bioquímica”, de ; “ ”, de 

“ ”, de

é o uso de um “porta voz da Ciência” (conforme 

Os quadrinhos que não possuem esse “porta voz da Ciência” podem lidar com o discurso 

em “porta voz da Ciência”: o que chamamos de “porta

implícito”.

–



um “porta voz da ciência implícito”.

menores frequências de estruturas de “narrativização” e as maiores frequências de 



– – –

Personagem “porta
voz da Ciência”

Personagem “porta
voz da Ciência” 











“ – ” (que tem, para dar a 

–

–



–







exemplos de falas dos estudantes que possuem estruturas formais (“não falto uma aula 
sequer” ao invés da dupla negativa informal “não falto aula nenhuma”, “cotidiano” ao 

invés de “dia dia”, ou a expressão “foi ambiente de muito aprendizado” ao invés de algo 
sem a metáfora gramatical, como “a gente aprendeu muito hoje”), contrastando com 

termos de gíria como “antenado” ou “lance”.

criaram uma história para “emoldurar” a explicação dos conceitos. 23 quadrinhos tinh



–

nenhum tipo de “narrativização”, como cores decorativas ou adição de elementos 

Essa tendência se alinha ao propósito principal da “narrativização” de um diagrama 

Outro recurso de “narrativização” são as metáforas visuais, que apareceram em 36 dos 61 



, o “universo canônico” é o universo real 







exceto por duas estratégias: a antropomorfização e o “porta voz da Ciência”. A frequência 



Fonte: “Cartuns da Dra. Amber Barton”, de Amber Barton e “Beatrice, the Biologist”, de Katie.

Quanto ao “porta voz da Ciência”, 33% das coleções de tiras e cartuns apresentam esse 

, alude ao método “DNA GPS”, que utiliza técnicas de 





Um deles, “ ” (uma 

“ ”, é um híbrido de –

–

esse material tomou dois formatos: o de “encarte”, isso é, um pdf ou uma página de 

“ ”, 

, como, por exemplo, nos livros da coleção “Guia Mangá” ou no livro 

“ ”.

pelo livro “Quirky Quarks” e os livros de Larry Gonick (“Química em Quadrinhos” e 

“Física em Quadrinhos”). Descrevendo superficialmente, eles parecem empregar 

: Excertos de duas páginas de (a) “ ” e de (b) “Química em 
Quadrinhos”, mostrando a diferente relação entre cartum e texto em cada um dos livros.



de “trecho de quadrinhos + material suplementar” utilizado nos Guias 







implícita: cada elemento da imagem pertence ao conjunto “sinais de estresse 

respiratório”. Porém, o elemento “sinais de obstrução das vias aéreas” é, em si, uma 



magens científicas foi o “zoom”,

: Excertos de quadrinhos contendo estruturas de “zoom” (acima) e dessa mesma 



“zoom”, é o “raio x”, em que uma composição é utilizada para mostrar uma parte do todo 

de “raios x” para mostrar estruturas do interior de seus corpos.

nas estruturas representacionais é a “sequência de ações ou ideias”, em que as imagens 



se do sinal de “+” 

para indicar o encontro de dois elementos e o sinal de “=” para indicar o resultado desse 

“tive uma ideia, pesquisei no google e, com isso, consegui fazer o trabalho de química” 



“somados” são as partes do todo (Figura 

Em alguns quadrinhos, o sinal de “+” não foi explicitado, mas foi utilizada uma estrutura 



•

•



•

“zoom” ou “raio X”: uma parte do desenho principal (todo) é ampliada 

•

é o uso do formato “operação matemática de soma”. Essa composição 

por sinais de “+” e o resultado das ações é apresentad

“=”, ou pode ser uma estrutura analítica, em que um todo é decomposto 

sem o sinal de “+”, quando dois ou mais elementos convergem para o 



“insuficiência circulatória”). Vários elementos são identificados com uma legenda, como 

: Cartum da coleção “Artibiotics” contendo uma composição complexa com 

, explicando o “macaco com três genitores”. O diagrama em si é uma composição do 



“gramática visual” semelhante às imagens científicas e são frequentemente complexos 

aparecem não “narrativizados”, com desenhos substituídos por linhas abstratas e 



desenho que o autor vai utilizar em cada cena podem servir para criar diversos “níveis de 

realidade” para ind

Apesar da propaganda de que “quadrinhos servem para todas as idades”, vimos que há 

estratégias de “narrativização” da linguagem científica que os quadrinhos voltados a 

“narrativizados”, enquanto um jovem ou um 



exceção foi a estratégia do “porta voz da Ciência”, uma estratégia que vai contra a 



, embora possam parecer “mais simples” de se ler que um texto, 







–







—



–

“ ”







–



“Júlio de Mesquita Filho”, Bauru



Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Bauru



–





(quadrinhos marcados como “Ciências” lidam com temas interdisciplinares 











Parkinson’s disease










